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A Missão no coração da Fé Cristã

  

Da Mensagem do Papa Francisco para o Dia Mundial das Missões, a celebrar no próximo dia
22 de Outubro e com o título «A Missão no coração da fé cristã», apresentamos as ideias que
nos parecem mais significativas:

  

  

O Dia Mundial das Missões concentra-nos, também este ano, na pessoa de Jesus, «o primeiro
e maior evangelizador», que incessantemente nos envia a anunciar o Evangelho do amor de
Deus Pai, com a força do Espírito Santo. Este dia convida-nos a refletir novamente sobre a
missão no coração da fé cristã. De facto, a Igreja é, por sua natureza, missionária; se assim
não for, deixa de ser a Igreja de Cristo, não passando duma associação entre muitas outras,
que rapidamente veria exaurir-se a sua finalidade e desapareceria. Por isso, somos convidados
a interrogar-nos sobre algumas questões que tocam a própria identidade cristã e as nossas
responsabilidades de crentes, num mundo baralhado com tantas quimeras, ferido por grandes
frustrações e dilacerado por numerosas guerras fratricidas, que injustamente atingem
sobretudo os inocentes. Qual é o fundamento da missão? Qual é o coração da missão? Quais
são as atitudes vitais da missão?

  

(…)

  

A missão da Igreja, destinada a todos os homens de boa vontade, funda-se sobre o poder
transformador do Evangelho. Este é uma Boa Nova portadora de uma alegria contagiante,
porque contém e oferece uma vida nova: a vida de Cristo ressuscitado, o qual, comunicando o
seu Espírito vivificador, torna-Se para nós Caminho, Verdade e Vida (cf. Jo 14, 6). É Caminho
que nos convida a segui-Lo com confiança e coragem. E, seguindo Jesus como nosso
Caminho, fazemos experiência da sua Verdade e recebemos a sua Vida, que é plena
comunhão com Deus Pai na força do Espírito Santo, liberta-nos de toda a forma de egoísmo e
torna-se fonte de criatividade no amor.
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(…)

  

A missão da Igreja não é a propagação duma ideologia religiosa, nem mesmo a proposta duma
ética sublime. No mundo, há muitos movimentos capazes de apresentar ideais elevados ou
expressões éticas notáveis. Diversamente, através da missão da Igreja, é Jesus Cristo que
continua a evangelizar e agir; e, por isso, aquela representa o kairós, o tempo propício da
salvação na história. Por meio da proclamação do Evangelho, Jesus torna-se sem cessar
nosso contemporâneo, consentindo à pessoa que O acolhe com fé e amor experimentar a
força transformadora do seu Espírito de Ressuscitado que fecunda o ser humano e a criação,
como faz a chuva com a terra. «A sua ressurreição não é algo do passado; contém uma força
de vida que penetrou o mundo. Onde parecia que tudo morreu, voltam a aparecer por todo o
lado os rebentos da ressurreição. É uma força sem igual» (Exort. ap. Evangelii gaudium, 276).

  

(…)

  

O mundo tem uma necessidade essencial do Evangelho de Jesus Cristo. Ele, através da Igreja,
continua a sua missão de Bom Samaritano, curando as feridas sanguinolentas da humanidade,
e a sua missão de Bom Pastor, buscando sem descanso quem se extraviou por veredas
enviesadas e sem saída. E, graças a Deus, não faltam experiências significativas que
testemunham a força transformadora do Evangelho. 

  

(…)

  

A missão da Igreja é animada por uma espiritualidade de êxodo contínuo. Trata-se de «sair da
própria comodidade e ter a coragem de alcançar todas as periferias que precisam da luz do
Evangelho». 

  

A missão da Igreja encoraja a uma atitude de peregrinação contínua através dos vários
desertos da vida, através das várias experiências de fome e sede de verdade e justiça. A
missão da Igreja inspira uma experiência de exílio contínuo, para fazer sentir ao homem
sedento de infinito a sua condição de exilado a caminho da pátria definitiva, pendente entre o
«já» e o «ainda não» do Reino dos Céus.
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(…)

  

Os jovens são a esperança da missão. A pessoa de Jesus e a Boa Nova proclamada por Ele
continuam a fascinar muitos jovens. Estes buscam percursos onde possam concretizar a
coragem e os ímpetos do coração ao serviço da humanidade.

  

(…)

  

Façamos missão inspirando-nos em Maria, Mãe da evangelização. Movida pelo Espírito, Ela
acolheu o Verbo da vida na profundidade da sua fé humilde. Que a Virgem nos ajude a dizer o
nosso «sim» à urgência de fazer ressoar a Boa Nova de Jesus no nosso tempo; nos obtenha
um novo ardor de ressuscitados para levar, a todos, o Evangelho da vida que vence a morte;
interceda por nós, a fim de podermos ter uma santa ousadia de procurar novos caminhos para
que chegue a todos o dom da salvação.

  

FRANCISCO
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